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Figura 11.9: O Monte Nemrud, na Turquia, é uma boa alternativa para os turistas que 
procuram uma paisagem verdadeira e autêntica da natureza e cultura da região. O rei 
Antiocus I construiu um santuário em forma de monte como mausoléu. Imponentes 
estátuas do rei e deuses gregos, originalmente com 8 a 10 metros de altura, surgem 
no monte voltadas para o leste e o oeste. Suas cabeças gigantescas, que caíram com 
a ação dos terremotos, pairam sobre as montanhas. A melhor época para visitar esse 
patrimônio histórico é no verão, quando não há neve. 

Individualização do turismo

Cada vez mais as pessoas devem viajar conforme suas preferências 

individuais, de modo independente, com o objetivo de descansar ou 

conhecer novas culturas. Essas viagens podem ser feitas individualmente ou 

em grupos familiares cada vez mais reduzidos, como descreve Beni: 

O futuro da demanda por turismo vem sendo e continuará a ser acrescido 

pela fragmentação das famílias com a redução de seu tamanho, o aumento 

de divórcios e a participação no mercado de trabalho dos solteiros e no de 

consumo dos aposentados (BENI, 2004, p. 58).

Essa tendência à individualização impulsiona a customiza­
ção dos serviços turísticos, pois o cliente deseja experimentar 

algo único, um produto feito sob medida para ele.

As tendências descritas não abordam todas as possibilidades 

do desenvolvimento turístico em nosso século; são apenas 

uma síntese das mais notáveis. Os profissionais e gestores do 

Fonte: www.sxc.hu   

Customização 
Processo de personalização de 

produtos ou serviços. Customizar 

significa “fazer sob encomenda”, 

de acordo com as preferências e 

necessidades do cliente.
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turismo devem estar atentos, ainda, ao cenário atual de injustiça social e 

violência, que assola muitas cidades turísticas brasileiras e entravam seu 

desenvolvimento.

O terrorismo tem ameaçado o crescimento do turismo mundial, 

espalhando a “cultura do medo” e forçando as autoridades a adotarem 

medidas rigorosas de segurança para a proteção de seus cidadãos.

Mudanças bruscas no cenário político­econômico mundial podem 

desviar o rumo do desenvolvimento turístico. Algumas tendências se 

confirmam; outras não. Portanto, o bom profissional busca informação e 

procura analisar como isso afeta seu setor.

Atividade 2

Atende ao Objetivo 2

Além do avanço tecnológico e das mudanças econômicas, o que contribuiu 
para o aumento das viagens e do turismo foi a valorização que as pessoas 
começaram a fazer das atividades ligadas ao lazer, às artes, às culturas.  Neste 
contexto, viajar tornou­se mais fácil, até mesmo um hábito, uma prática 
social ou profissional comum, ou mesmo uma necessidade ou desejo para 
vários segmentos sociais.

É por isso que o turismo atualmente é tão diferente do de há um século 
e também pouco tem a ver com o de há quinze anos, começando a sofrer 
grandes modificações em relação ao da década passada. 

Cada período de mudança da sociedade arrasta conseqüências de 
transformações no turismo que fazem com que todas as atividades a ele 
relacionadas tenham de acompanhar, com particular atenção, as tendências 
e mudanças que se forem operando, quer no domínio da oferta, quer no da 
procura.

Com os elementos apresentados nesta aula, analise a nova dinâmica do 
mercado turístico para o século XXI, de acordo com os pontos de vista de:

 oferta;

 demanda;

 consumo.
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Oferta

Demanda

Consumo
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Nesta aula, analisamos a conjuntura que está levando a novos 

modos de entender, viver e organizar o turismo. Vamos rever os 

principais tópicos?

O pós-turismo, ou turismo pós-moderno, surge como uma nova 

maneira de fazer, planejar e pensar o turismo, que atende mais 

prontamente aos anseios e desafios da modernidade. Nessa nova 

dinâmica, o desenvolvimento do turismo deve seguir conforme 

os elementos seguintes:

 As mudanças climáticas e a preocupação com o meio ambiente 

têm levado ao desenvolvimento de uma postura crítica e 

exigente dos turistas em relação ao turismo sustentável e à 

responsabilidade social das empresas turísticas. Os turistas 

estão também mais exigentes em relação à qualidade dos 

produtos, devido, dentre outros fatores, à quantidade de 

informações disponíveis e de fácil acesso.

 A globalização gera uma espécie de concorrência mundial 

entre muitos destinos, aos quais o turista tem acesso cada 

vez mais facilitado. Dessa forma, o diferencial é o principal 

trunfo das empresas turísticas.

 O envelhecimento da população traz à tona a necessidade de 

desenvolver produtos específicos para os turistas da terceira 

idade.

 As viagens têm se tornado mais freqüentes e mais curtas 

para destinos próximos ao local de residência dos turistas.

 Os visitantes estão à procura daquilo que é diferente e exótico, 

além de ser, ao mesmo tempo, uma manifestação verdadeira 

da cultura visitada. Cresce a busca por uma convivência real 

com os nativos das localidades turísticas.

 As viagens do século XXI tendem a ser feitas por pequenos 

grupos familiares ou pessoas que viajam sozinhas.
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Informação para a próxima aula

Na última aula de nossa disciplina, vamos discutir as áreas de atuação 

do Técnico em Turismo no mercado de trabalho. Ficou curioso? Então a 

gente se encontra na Aula 12!

Respostas das atividades

Atividade 1

Dentre as modifi cações indicadas no texto, a que mais afeta as novas 

modalidades de turismo é, certamente, a “alteração da consciência do 

homem”.  Com um novo olhar sobre seu mundo e as circunstâncias que o 

rodeiam, o turista do século XXI está mais preocupado em causar menos 

impactos à localidade visitada, no que se difere em muitos aspectos do 

turista de massa. Isso signifi ca que o pós­turista entende a importância da 

preservação dos recursos em que o turismo se apóia e se considera agente 

responsável por sua preservação. Outra mudança importante: o pós­turista 

quer viver experiências autênticas, que ele julga manifestações verdadeiras da 

cultura do local visitado (e não apenas representações ou fantasias para serem 

admiradas pelos visitantes).

Atividade 2

Do ponto de vista do mercado turístico, no século XXI, a nova dinâmica 

pode ser resumida em alguns pontos principais:

 Oferta: os produtos turísticos do século XXI devem atender às 

exigências de turistas ávidos por experiências únicas, ou seja, os “pacotes 

padronizados” terão cada vez menos preferência, dada a possibilidade de 

organizar a viagem de forma personalizada. As empresas turísticas devem 

se preparar também para a organização de viagens de curta duração, para 

localidades próximas aos grandes centros urbanos.
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 Demanda: a demanda turística será, cada vez mais, de pequenos grupos 

ou indivíduos que viajam sozinhos. Além disso, grupos com interesses 

específi cos, como terceira idade e infanto­juvenil, por exemplo, vão 

exigir produtos adaptados aos seus interesses e necessidades.

 Consumo: o consumo turístico tende a se alinhar com as tendências de 

consumo sustentável – utilização de materiais recicláveis, aquisição de 

artigos confeccionados pela própria comunidade e racionalização do 

uso de recursos naturais, principalmente em meios de hospedagem e 

restaurantes.
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